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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Ademir Niffa nasceu em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 18 de maio de 1958, filho de Tereza Fernandes Niffa e Euclides Niffa, ambos já falecidos. É casado com Simone Murat Niffa, com quem tem três filhos: Morgana, Jordana e Matheus.

Sendo descendente de família humilde, o pai Comissário de Polícia do Estado do Rio Grande do Sul e a mãe dona de casa, teve uma infância simples, mas sem faltar carinho e união da família, tendo em vista as necessidades. Estudou somente até o ensino médio. 

Aos 17 anos de idade, trabalhou como office boy em uma empresa de publicidade e propaganda, e aos 18 anos, serviu ao Exército. Passados onze meses, retornou à empresa anterior, permanecendo por mais quatro anos.

Aos 22 anos, iniciou a carreira no táxi, vindo a ser permissionário, ao longo de 37 anos, do prefixo nº 2079 do ponto de táxi da rodoviária de Porto Alegre. 

O começo do trabalho como taxista foi na Avenida Venâncio Aires, proximidades da Santa Tereza. Por lá ainda tem grandes amigos do comércio e da vizinhança. Depois da atuação naquela região, o ponto da rodoviária abriu 35 vagas e ele tratou de garantir uma, para fazer aquilo que mais gosta: dirigir. 

Atualmente, ocupa o cargo de supervisor do ponto de táxi da rodoviária, tendo sido eleito em 26 de abril de 2016. O ponto de táxi da rodoviária possui em torno de quatrocentos táxis, sendo o maior ponto de táxi da América Latina. 

Entre as principais conquistas como supervisor do ponto, Ademir destaca ter conseguido, junto com a filha Morgana – que atua com ele –, colocar algumas dívidas em dia, gradativamente ir implantado o uso de uniforme dos taxistas e realizar investimentos em câmeras de segurança modernas, que servem de apoio para a própria polícia em muitas situações. 

Com o trabalho no táxi, Ademir conseguiu formar a filha Morgana em Direito e agora trabalha para oferecer aos outros dois filhos formação superior. Dedicado à família, tem como hobby cozinhar. Adora cozinhar para os filhos, para a esposa e para os amigos. Tem na culinária uma grande paixão. 

Nas horas de folga, além de se dedicar à família, joga futebol com os amigos.  

Com 59 anos na cidade, considera-se um autêntico porto-alegrense, tendo muito orgulho de ter sustentado a família como taxista, profissão muitas vezes perigosa, mas que se compensa no momento em que o profissional consegue colaborar com a vida dos passageiros, os quais contam com o seu trabalho.

O cenário do táxi hoje
De acordo com Ademir, o número de táxis na rodoviária acompanhou o crescimento da cidade. Conforme a cidade foi crescendo, o número de táxis aumentou. No entanto, infelizmente a demanda de trabalho vem diminuindo. Há algum tempo, 25 corridas eram feitas em média por taxista por dia, trabalhando cerca de quinze horas. Hoje, os profissionais fazem dez corridas em média, exceto em datas especiais, quando realizam mais.

Pelas contribuições feitas na área da mobilidade urbana e de transporte de utilidade pública de nossa cidade e retribuindo a sua dedicação a Cidade, estamos propondo o presente Projeto de Lei que concede o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre a Ademir Niffa.

Pequena e singela homenagem a um representante da classe trabalhadora – taxistas – que se dedicam a prestar um serviço de qualidade aos cidadãos de Porto Alegre.

Assim, diante do exposto, contando com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.
Sala das Sessões, 16 de abril de 2018.
VEREADOR ADELI SELL
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadão Emérito de Porto Alegre ao senhor Ademir Niffa, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre ao senhor Ademir Niffa.

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre ao senhor Ademir Niffa, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

/JEN
